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Atualmente um dos vetores mais assíduos da criação contemporânea é constituído pela distopia que 

não é percebida apenas como projeção futura de perspectivas sombrias mas, ao contrário, concebe-se 

como recriação estética do presente, numa atualidade problemática e assolada por sequelas e ameaças 

prementes, tanto percebidas na política internacional, quanto igualmente localizadas no cotidiano do 

homem brasileiro comum.  

Assim, desfila um cortejo de males emoldurados pela saturação tecnológica ou ainda, pela deriva 

evolutiva da tecnologia que, de acordo com o filósofo Lyotard, avança numa direção inumana, ou 

radicalmente não comprometida com o bem-estar do homem no mundo: escassez de alimentos, 

superpopulação, aumento da violência urbana, desigualdade crescente, consumismo e padronização 

excessivos, difusão de tendências políticas autoritárias, e, ainda para agravar o momento, a crise 

ambiental que afeta o planeta e, sem dúvida, o nosso país.  

A respeito do assunto, Jill Lepore publica um artigo, em 2017, na revista New Yorker, no qual, além 

de fazer um bom levantamento das grandes criações ficcionais do século XX, sem esquecer de 

mencionar os fundadores do gênero, levanta questões de fundo sobre tal modalidade de visão e 

criação artística. A impregnação do tema na atualidade certamente se deve à sua natureza polêmica, 

porque, não apenas na tradição, fantasias positivas provocaram respostas pessimistas, mas também, 

hoje em dia, a própria complexidade do universo globalizado suscita crescentes perplexidades.  

Simultaneamente em 2017, para evocar o 500o aniversário da publicação da obra Utopia de Thomas 

More, foi inaugurada primeira exposição-manifesto no Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia, em 

Lisboa/Portugal, com obras de artistas e arquitetos voltados para a discussão das contradições cruciais 

do presente; entre o desalento, nas esferas social, política e ecológica, e as expectativas de 

conectividade e eficiência, geradas pelos aparatos tecnológicos.  

  



 

A literatura do pessimismo radical, conhecida pela grande linhagem formada por nomes como 

Huxley, Orwell, Bradbury, ou ainda mais recentemente, por Ballard e Philip K. Dick, no presente 

conta ainda com muitos aportes, que, mesmo ao tematizarem motivos diferenciados, valorizam o 

nosso maior desafio: as redes sociais e a comunicação digital. No Brasil, por exemplo, o romance 

Reprodução de Bernardo Carvalho, vencedor do prêmio Jabuti de 2014, igualmente se concentra 

sobre o tema, ao focalizar um personagem perdido entre a falta de perspectivas profissionais, o vício 

da ultra-informação e a desintegração da personalidade.  

No Brasil contemporâneo as perspectivas são sombrias: entre a permanente crise institucional de 

nossa instável democracia, a depressão social da peste que vivemos, a desigualdade social persistente, 

o desemprego e a penúria da maioria da população;o futuro do eterno “país do futuro” parece eclipsar-

se. Nesse sentido, é mister discutir e interpretar alguns autores que contemporaneamente pensam a 

nossa perplexidade, seus descaminhos e déficits utópicos. Por outro lado, faz também produtivo 

examinar as versões literárias de tal estado de coisas em autores que, por diferentes abordagens, 

configuram um panorama da atual distopia brasileira.  

O presente curso pretende debruçar-se sobre tal repertório e, na medida do possível, suscitar 

diferentes reflexões, numa perspectiva pluralista.  
 

 

PROGRAMA 

⸺ I) DIAGNÓSTICOS DA CRISE CONTEMPORÂNEA  

⸭- Leitura e discussão dos seguintes autores: Sigmund Freud, ,Jill Lepore, Mark Featherstone, 

Donna Haraway, José Gil, Jeffrey Jerome Cohen, , Daniele Giglioli, Christoph Türcke, Julia 

Kristeva. 

⸺II) DIAGNÓSTICOS DA CRISE BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA E SUA TRADIÇÃO  

UTÓPICA: 

 ⸭- Leitura e discussão dos seguintes autores: Maria Rita Kehl, Eduardo Giannetti, Jessé Souza, 

Mércio Gomes, Fred Coelho, Lília Moritz Schwarz, Caetano Veloso, Sérgio Buarque de Hollanda, 

Darcy Ribeiro, José Bonifácio de Andrada,  

⸺III) A LITERATURA COMO “DETERMINADA SINTOMATOLOGIA DA SOCIEDADE” 

(Jacques Rancière) 

 ⸭- Leitura e interpretação dos seguintes autores: Monteiro Lobato, Ignácio de Loyola 

Brandão, Marçal Aquino, Rubens Figueiredo, Bernardo Carvalho, Fernando Bonassi, Elvira Vigna, 

Patrícia Melo, Silviano Santiago. 
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